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I D 0M1NG0 DO ADVENTO
N a q u e l le  te m p o , d is se  J e 

su s  ao s  se u s  d is c íp u lo s  : H*. - 
v e r á  p ro d íg io s  uo  so l, n a  Ja a  
e n a s  e s t r e l la s ;  e a  t e r r a  
e s t a r ã o  os p o v o s c o n s te r n a 
do s p e la  p e r tu r b a ç ã o  q u e  
h a  d e  c a u s a r  o ru íd o  c o n 
fu so  do m a r  e d a s  o n d a s  
d e c c a r ã o  os h o m e n s  d e  ter* 
r o r  n a  e s p e c ta t iv a  d e  tu d o  
o q u e  d e v e  s u c c e d e r  no  u- 
.ui v e rso  in te i r o ,  p o is  s e rã o  
a b a la d a s  a s  v ir tu d e s  dos 
ceos. E n tã o  v e rã o  o F ilh o  
do  H o m em  q u e  v i r á  n ’u m a  
n u v e m  co m  g r a n d e  p o d e r  ( 
m a g e s ta  de. O ra , q u a n d c  c o 
m e ç a re m  a  s u c c e d e r  e s ta s  
c o u sa s , l e v a n ta e  a  c a b e ç a , 
e  o ih a e  p a r a  o a l to ,p o r q u e  
se  a p p ro x im a  o vosso  l i 
v ra m e n to .  P ro p o z  lh e  de 
p o is  e s ta  c o m p a r a ç ã o :  V e 
d e , lh e s  d is se , a f ig u e ira  e 
a s  o u t r a s  a rv o re s ;  q u a n d o  
c o m e ç a m  a r e b e n ta r ,  re c o -  
n h e c e is  q u e  e s tá  p ro x im o  o 
v e rã o . D o m esm o  m odo, aí?- j 
s im  q u e  v ird e s  succedrer es* j 
t a s  c o u sa s , s a b e i q u e  e s t á 1 
p ro x im o  o r e in o  de D e u s .

D ig o -v o s  em  v e rd a d e  q u e  
e3 ta  g e ra ç ã o  n ão  a c a b a rá ,  
se m  q u e  tu d o  is to  se  re a -  
lis e . 0  çéo  e a  te r r a  p a s s a 
rã o , m as  n ão  p a g a r ã o  as 
m in h a s  p a la  v ra s . T e n d e  p o is  
c u id a d o  co m v o sco , p a r a  q u e  
os vossos c o ra ç õ e s  n ã o  se 
fa ç a m  p e sa d o s  co m  o e x - j  
ce sso  d a s  v ía n d a s  e do  v i
n h o , com  o e s to rv o  dos ne* 
g o c io s  d ’e s ta  v id a , e p a r a  
q u e  a q u e lle  d ia  n ã o  v e n h a
^ — M  8——— j

de s j  b ito  s u r p ’ e h e n d e i vos : 
p , p n v o l v e r á  c (>mo n ’tiina  
fêefe Y( d s os q u e  h a b i ta m  
na s u p e if lc ié  d a  t e r r a .  V e- 
la e  p o i s  e o ra e  in c e s s a n te 
m e n te , a fim  de s e rd e r  jul* 
g a d o s  d ig n o s  d e  e v i t a r  to* 
dos os m a le  j q u e  h ã o  de suc- 
C eder, e  de a p p a r e c e r  cora 
c o n f ia n ç a  a n t e  o F i lh o  do 
J lo m e n r

REFLEXÕES PRATICAS
Para nos fazer en trar nas d is* 

posições requeridas para celebrar 
dignamente a prim eira vinda de 
Jesus Christo. e no? levar effi- 
cazmeute a renunciar ao pecca- 
do e abraçar a penitencia, é que 
a Igreja, no Evangelho d’este dia, 
nos recorda a ultim a vinda d’a- 
quelle grande Deüs, nosso Sal
vador. Esta vitim a vinda terá 
lugar no fim dos séculos.* quão 
differente será da prim eira ! Na 
sua prim eira vinda, veio Tesus 
Chrisio deitado u’uma manjedou
ra; na sua ultima vinda, será 
levado sobre as nuvens do céo. 
A  prim eira vinda de Jesus Chris
to foi de mj,çpricordia; JesusUhris* 
to veio como Salvador; a ultima 
vinda de Jesus Christo será jus
tiça; v irá como juiz. Jesus Chris* 
to veio para operar a redeiupção 
de todos; virá para sentenciar ca
da qual segundo as suas obras. 
Nós não fomos testemunhas da 
prim eira vinda de Jesus Christo; 
mas estaremos presentes á ultima. 
Enião havendo todos os homens 
sahido do iepulchro, virão os an’ 
jos e separarão os maus do meio 
dos justos; seráo postos á direita 
do eupromo rei, e os maus á sua 
esquerda.—De que lado seremos 
postos nesse dia tão formidável ? 
—Então o rei dirá aos que esti
verem a sua direita: «Vinde, vós, 
que fostes bemd tos de meu Pae, 
possuir o reino que voa foi pre- 
paradado desde o principio do 
mundo. D irá depois aos que es

tiverem a sua esquerda: «Ide pa
ra longe de mim, malditos, para 
o fogo eterno !»— D’estas duas 
sentenças, qual será a nossa ?— 
Quoremos ser, no grande dia das 
justiças, postes á direita do su 
premo J u iz ?  Queremos ouvir- 
lhe diver-nos: «Vinde Vós. qn© 
fostes bemdictos do meu Pae,pos
su ir o reino que vós foi prepa
rado desde o principio do m un
do? Queremos finalmente ver com 
jubilo a ultim a vinda de Jesus 
Christo ? Não inutilizemos a nos
so respeito os merecimentos da 
primoira; e3forcemo-noe por mp, 
recer n’esta vida m oital, ess’ou- 
t ra  vida espiritual, de quo o pro- 
prio Senhor nos fez tarnbem co‘ 
nhecedores, dizendo aos seus A- 
pcstolos:«Se alguem mea.na, g u a r  
dará a minha palavra, e meu 
Pae o amará, e viremos a elle, e 
farem osn’elle nossa habitação».(l) 
Tenhamos d’ora avante ps cora
ções promptos a obdecer-lhe, ap* 
pliquemomos unicamente ao seu 
serviço. Então elle fará as suas 
delicias de estar comnosco; habi* 
tará em nós, e nós habitaremos 
nelle; e podemos esperar, com 
hum ilde confiança, que esta u- 
nião intima, começada, pela sua 
graça na terra, será por este 
mesma graça consumada no ceo.

Eftçiíos de logiça
Certa vez, dous catholicos via-i 

javam no mesmo t^em: Um era, 
devéras catholico: ouvia m issa1 
todos os domingos e diu santo de 
guarda; commungava de vem em 
quando no correr do anuo; era 
associado do Coração de Jesus,ti
nha o bentinho do Carmo no 
pescoço e & medalha ds N.S. Ap- 

j parecida na corrente do relogio 
'etc. Outro, era também catholi
co, mas -sem pre o mas—ouvia 
missa só de 7o. dia de çparontes 
e amigos; ia á egreja para acom
panhar defuncto ou quando na

terra  estava algum orador de no
meada; de medo de raio. quando 
relampeava, rezava, chamando S. 
B arbara—S. Jeronymo. (Dizendo 
se religioso, deixava as filhas, 
verdadeiras pallitinhos pintados, 
andarem vestidas só de tanga, co
mo os indios dos nossos sertões; 
acompanhava a família em cine
mas escabrosos e bailes immoraes, 
como são os de hoje.

A certa a ltu ra  da viagem, tal
vez por esses maio desenfado, a 
prosa veio a cahir sobre religião, 
aliás assumpto favorito de todas 1 
as rodinhas. P orque? Oh signifi-l 
cativo porquê. E ’ que o magno j 
problema religioso continúa a al-j 
finetar as consciências...

E o nosso meio catholico todo 
cheio de si, com ares de despre- 
so, disse ao companheiro de via
gem: Todos me julgam atheu, an- 
ticlerical. Não, eu não sou nada 
disso. Não confesso, não vou a 
missa, não visto ópa, não sou em* 
fim beato, porque ha padres e a- 
té conheço alguns que de padre 
só tem batina e corôa.

0  catholico verdadeiro, não 
perdeu a calma e sorrindo ama
velmente assim respondeu: é ver
dade—isso é muito velho—até no 
collegio apostolico houve um J u 
das. Mas a nes^a reiigião nada 
soffre com essas misérias. Depois, 
com este raciocínio nada ha que 
preste neste mundo e não pode
mos recorrer, por exemplo, á m e
dicina, advocacia, engenharia etc. 
porque,infelizmente, ha médicos, 
advogados, engenheiros, sem cons
ciência, maus. Ora, eu não sou 
deste parecer, pois sempre ouvi 
dizer em boa logica, que a con
clusão não pode ser maior que 
as premissas; ou melhor: nao po
demos concluir do particu lar pa
ra o geral. Pelo facto de um ou 
outro medico ser mau não segue 
que todos os médicos sejam maus 
e nem por isso deixamos de lado 
0 a recursos da medicina; assim 
também, todos os padres não são 
maus padres por que um ou

outro é filho de Judas, e nem 
tão pouco, devem, por isso, dei
xar as nossas obrigações religio
sas.

0  nosso meio catholico, pensou 
um pouco e deu fa mão á pal
matória, é verdade, disse o ho
mem das missas de 7o. diu,a gen
te diz m ui a asneira sem que
rer. A Sorocabana, gemeudo de 
cansaço ia já chegando a May- 
riük  onde os dois viajantes se 
separaram: um rum o da Appa- 
fecida. onde ia vssitar N. Senho
ra, outro, rum o da Norôeste on
de ia ganhar dinheiro.

Ckronicas 
DOutrora

A’S SENHORAS f epocas, as senhoras usavam es’
partilhos duros e altos © corpi-j^  _ I

Palestra pronunciada a 25 de 
A bril de 1924 no salão da Cú
ria M etropolitana de S. P a u 
lo por um ã Senhora Catholica 

(Continuação) j
Não se compenetram do papel 

que devem representar no seio 
da familia e da sociedade e, no 
entanto, o caso é mais que serio, 
é grave. A’ mãe compete educar 
sua filha nos sãos princípios da 
moral christã, afim de que ella, 
mais tarde, sinta a vergonha a 
corar-lhe as faces á vista de um 
figurino indecoroso e immoral; 
ao som de uma palavra picante 
e indecorasa-

Uma pessoa já me fez notar 
que observou nas pinturas da 
edade media os grandes decotes 
das matronas. Não ó [nenhum a 
novidade; foi sempre costumo u- 
sarem as senhoras casadas gran
des decotes, porem, não as soltei
ras. E  mais ainda: Esses decotes 
eram  usados somente nos bafies 
e nas recepções da côrte. Ne I- 
greja, as mesmas senhoras tra 
ziam c corpo todo velado e a ca1 
beça coberta com um manto, que 
mal deixava apparecer o rosto. 

O utra observação : N’aquell«a

nhos muito apertados, de modoj 
que não havia os inconvenientes 
e o abusos que vemos hoje em 
dia. i

Se passa rmos pela cidade ás 7 I 
ou 8 horas da manhã, muitas 
vezes em manhãs geladas,, veré-, 
mos &g operarias de vestidos de 
seda filó ou gaze, com os braços, 
pernas e collos tudo exposto. A- 
iém do peccado da immoralidade, 
ainda se arriscam  a serem victi- 
mas de uma pneumonia e, Ènão 
raro, de uma turbereulose,

Se passarmos ao meio dia, com 
o sol a pino, veremos a alta so
ciedade paulista nos mesmos tra* 
jes, expondo se do mesmo modo,| 
e os grupos de moços que, pa-* 
rados nas esquinas oode ha re
flexo de sol, divertem sb a apre 
ciar as silhuetas ou os esqueletos, 
conforme já tive occasião de ve 
rifiçar, com mdignação e revol
ta.

Já nã.o usam mais fazendas 
gossas e tapadas. Não se u.«a mais 
forros, nem sombras. As roupas 
são todas de nanzourK, organdy, 
seua, gaze, ou filó. (Quer dizer 
q u e 3 ou 4 vidros, collocados um 
«obr© o outro, nunco deixarão

de ser vidros e portanto sempre 
transparentes).

Se passarmos á noite, que está 
tantas yezes fria, gelada, veremos 
sempre os taes espectáculos i r r i 
sórios de exposição de carnes.

No meu tempo de mocidade, 
havia fcoilettes para de manhã, 
para a noite, para bailes e t& n- 
bem havia próprias para a Ig re 
ja. As moças pobres que não po
diam variar, usavam sempre os 
mesmos vestidos, porem simples 
e sérios*

Na sexta-feira Santa, todas tra* 
javara de preto, até mesmo as 
meninas. Era tanto o respeito 
que havia pelos soffrimentos do 
Salvador, que cobriam-se de lu* 
to para com partilhar com Elle 
tão profunda dôr. Com saudades 
me recordo do profundo silencio, 
respeito e recolhimento que em 
todos se notava, nos sagrados dias 
da Semana Santa daquelles an- 
nos que se foram.

A prepria quaresma era por 
todos supamamente respeitada o 
não se via nenhum  dos d iverti
mentos funccionar n’aquelle tem* 
po.

Hoje, para os crentes edescren 
tes, os dias da Semana Santa vão 
dealiaando e©r©nam«nt© aoi oiot-

mas, clubs, theatros e até nos 
bailes 1 Infelizmente é assim que 
sé medita na Paixão de Jesus 
Christo !

Vi sobre um tum ulo a inseri* 
pção seguinte ; «Lembrai-vos de 
mim, ao menos vós, que sois meus 
amigos!» E* m uito razoavól. Se 
não contarmos com os amigos,o  7
com quem hevemos de contar?... 
São essas palavras, minhas ama
das irmãs em Jesus Christo, que 
Nosso Senhor está a despi ender 
constantemente dos seus divinos 
labios. Respeitae minhas leis ao 
menos vós que sois meus amigos: 
Meus filhos, pelo caracte.: que 
recebestes no baptismo e mèus 
soldados, pelo caracter que rece- 
beste na confirmação ou chrisma. 
Re paitae minhas leis, pela mi
nha carne, que vos alimenta, pelo 
meu sangue que unge vossos la
bios. 0bs9rv‘ e meus mandamen
tos pela Paixão ©Morte de Cruz 
que por vó^ soffri.

E  com tal prêcõneeito da mo
da todos fecham a Sagrada Bi‘ 
blifi, desprezam a palavra d© 
Deus sabida da bocca dos tous 
ministros e obdecem somente, ac 
grupo de judeus que, com o fim 
de ganhar dinheiro e o in tu ito  
4© j>©rv©rter oa ©hriQtãos, im pri

DOCUMENTOS INTERESSAN
TES

Cartas de aprovaçoens e eonfir- 
maçoens concedidas a Bernar- 
dino José de Sena Mota, cujas 
carcas vão por suas antigui
dades e por theores são pela 
form a e m aneira  'que se segue

(2o. Licença pQra sangrar, 
sarjar lançar ventosa e san- 
guexugaõ).

«0 Doator José Corrêa P i
canço, do Conselho de Soa 
Magestade Fidelissima,Com- 
mendador das Ordens de 
Christo e da Torre e Espada, 
Fidalgo da Sua Real Casa, 
Medico de sua Reai Camara, 
Primeiro Cirurgião delia,seo 
Cirirgião-mór do Reino U- 
nido de Portugal e dó Bra
sil e Algarves daquem e da- 
lem mar em Afnca e Lente 
jubilado pela Universidade 
de Coimbra etc.: Façu saber 
a todos os Provedores, Cor- 
regedos, Orvidores e mais 
justiças e pessoas dellas a

mem, nos figurinos de Paris, as 
modas mais indecentes e im p u 
ras.

Uma ssnhora que se diz ser 
catholica e quer ser respeitada, 
não poderá seguir essa moda epi 
todo o sen desatino mas, sim, com- 

i pondo a como fôr necesario,
| O peccado da indecência nu- 
| ma pessoa piedosa, é ainda mais 
grave do que em outra  qual
quer pessoa e, na Igreja, será u,m 
verdadeiro sacrilégio, porque pro
fana o logar sagrado.

Alguns dizem q u t o director 
lhes permitte. Expliòa-se: O sã* 
eerdote que bem conheeê a tei* 
mosia de sua peniteute (qtiando 
ee trata  de modas), tem pleijia 
certeza que, mesmo com sua prO* 
hibição, ella a seguirá com ri* 
gor, augmentando m uito a faPa 
com a desobediencia ao confes' 
sor e obstinação no peccado, que 
são cousas imperdoáveis. Constrah* 
gido a ceder, sempre contra sua 
vontade e seu mòdo de pensar, o 
sacerdote, para não deixar cajyr 
mais depressa no .inferno a alma 
que lhe está confiada, cêdérá.

Mas, se o director, forçado, 
consente, quem  dirá que o San. 
to Padr© consente tambem ?

(C/opüütte)



AFBDERvÇÀO
-va-k. .  1

quem em direito dera e ha
ja de pertencer, que eu por 
esta carta de confirmação 
dou licença a Bernardino Jo* 
só de Sena Mota,'filho leg iti
mo de Josó Antonio da Mo
ta, naturai de V illa de Para- 
cátú do Príncipe, para que 
elle possa sangrar, sar- 
jar, lançar ventosas e san-

tor José Correa Picanço.Ci- 
rurgião-Mór do Reino U n i
do, pela authoridadeque lhe 
he conferida por El Rey 
Noaso Senhor aprova e con 
firma ao dito o seo Exame 
que fez para poder sangrar, } 
sarjar,lançar ventosas e ean 
guexugas, em todo este Rei-

Patria, eu quero que o povo to
do erga snn voz possante e for
te, paru prouau iar aos quatro 
ventos d i te rra  os justos e mere
cidos louvores de D. Pedro II.

A geração que passa, esses ho* 
mens cuja preocupação material 

r os absorve -completamente, e as 
luctas políticas, sem rcgimem nem 
freio, lhes fazem definhar 
os sentimentos de gratidão tão 
natu ral ao coração humano; a

|  FESTA
I Da IirtrRaçüIada Conceição

dos
Santos Evangelhos em um 
livro delle em que poz a 
mão direita sub cargo do 
qual lhe encarregou em con
formidade do determinado 
na mesma Carta que bem e 
verdadeiramente entrasse no

no Unido e suas conquistas, 
guexugas: o que poderauzar e sendo o mesmo Cirurgião!falta dc instrucção e de melhor 
e exercitar em tcdos estes I presente ao mesmo deferio a conhecimento da Historia, maxi- 
Dominiose Senhorios de Por-) Ca mura o juramento A-°  da H,titoria P atria lhes fa- 
tugal, porquanto Joi exami
nado na piezença de meo I V  
legado da Capitania de feão 
Paulo Thomaz Qonçalvez 
Gomide,pelos examinadores 
Joaquim Cardozo e Cap.mór 
Bernardo Josó de Souza, Ci-
rurgioens aprovados quaes o exercício da Arte de Ciriir- 
declarara m por aprovado No- gião como e~a obrigado,guar - 
mine Discripante, debaixo d~ndo em tudo\o serviço de 
de juramento que haviam ’ Sua Magestade, e recebido 
recebido, pelo quo lhe man-|por elle o predito juramen* 
dei passar a presente Caita: (to assim jo prometeo c*~m-
e requeiro da parte de Sua 
Magestade Fidelissima, que 
Deos quárde, as sobreditas

prir em tudo, e observar co
mo lhe era encarregado, e 
para constar mandou a so-

Justiças, que não procedão| bredita Camra lavrar este 
contra o dito Bernardino termo em que se a?signa- 
José |d e  Sena Mota, antes rão com o mesmo Cirur- 
livremente o deixarão uzar gião,—Eu Silverio Gurgel
de todo o sobredito e haverá 
juramento dos SantosEvange

do Amaral Coitinho, Escri
vão da Camara que escre

lhos dentro em lie z  mezes vi—Taques—Campos— Pra- 
na Camara onde pertencer, ‘ do—Souza—Bernardino Jo
e não dando o juramento se
rá condemnado nas penas 
que disporem o Regulamen
to deste Juiza,para que bem 
e verdadeiramente uze, co
mo convem ao serviço de 
Sua Magestade Fidelissima. 
Dada e passada nesta Corte 
do Rio de Janeiro aos qua
torze de Abril de mil oito 
centos e desoito (Pague-se 
de feitio e Registo ; trez mil 
e duzentos réis, de assigna- 
tura mil e duzentos réis) e 
vão subecripto* por Luiz 
Bandeira de Gouveia Escri 
vão. E eu Luiz Bandeira de 
Gouveia Escrivão que a 
subscrevi -o Conselheiro Jo* 
só Corrêa Picanço (Numero 
desasseis— lugar do sello— 
pague-te m ile  s iscentos do 
sello) Rio dous de Junho de 
m il oito centos e desoito— 
Medeiros (Registada a folhas 
duzentos e trinta e oito no 
Livro quarto) Bandeira - Por 
despacho do Conselheiio Ce- 
rurgiâo Mór do Reino, pa
gue trez mil e seiscentos— 
Juramento— Aos sete dias 
do mez de Novembro de mil 
oito ceutos e desoito annos 
nesta villa de Ytú e Casas 
da Camara delia onde se ha- 
xarâo o Juiz Presidente e 
mais Officiaes, e sendo ahi 
coinpaieceo Bernadino Josó 
deSena Mota, e pelo mesmo 
foi apresentado sua Carta de

só de Seca Mota».
F. N urdy Filho

DM DEVER QUE SBIMPOB
E ntre os vultos mais salientes 

da nossa historia, entre os factos 
mais notáveis do passado as- 
saz glorioso da nossa Patria, na 
galeria dos homens que mais sou
beram am ar o B asil com um 
amor dedicado, nobre , e desinte
ressado, ninguém, em juizo per
feito negará, em dar a primazia

bem dieta

zem jazer nesse lethago profundo! 
de apathia civica e desdens pe
los grandes heroes de sua terra. I

Tempo virá, e este enthusias- - 
mo que ora reina nos coracões) 
dos Gremistas Ytuano é um fri- 
sante iudicio, em que o nosso 
povo, melhor guiado por aquel- 
les a quem de direito e justiça 
compete d irig ir os altos desti
nos do Brasil, calcado aos pés es
se egoismo vil e baixo, esse in te
resse exclusivamente pessoal e 
pecuniário, vermes cor roedores 
dos mais nobres ideas de since
ro patriotismo, se levantará des
se torpor de indifferentismo pe- j 
los vultos de sua historia, desse’ 
servilismo politico, em que por 
própria incúria se deixou aba
ter, e saberá dar a Cesar o que é j 
de Cesar, e a Deus o que é de' 
Deus. Saberá cu ltu ar com as hon
ras que lhes são devidas os h e
roes da Patria, os bemfeitores do 
Brasil, aquelles que não cochi* 
laram  em sacrificar, não só seus 
interesses materiaes, como seus 
mais bellos ideaes, a própria v i
da até, no altar do mais puro 
civismo. Esta m inha doce e a - ! 
lencadora esperança, se alicercea 
na mocidade actual 1 Procurem os,' 
em cohesão de forças e sentimen . 
tos, educar, instru ir a mocidade,1 
pois o fu tu ro  da P atria  depen
de delia. j

Mas lembremo-nos, que nas es- • 
colas leigas não se preparam ho \ 
mens conscienciosos e honestos; ‘ 
das escolas leigas sahem, sahirão, 
como até hoje têm sahido... o s; 
homens do punhal, e daá dymna- 
mites.

Aos briosos gremistas ytuarios, 
ardentes cnltuadores do civismo

ie nossa |

Com grande iolemnidade, celebrai-se-á, 
este anno, a tradicional FESTA DA IMMA- 
CULADA CONCEIÇÃO, obdecendo ao seguin
te progiamma :

-DiA 29
A ’s 6 Ij4 da tarde, começará a Novena, 

constando de recitação do terçe, ladainha e 
benção com o Santíssimo Sacramento.

5IA 5, Q 7
Solemne triduo nom sermão, pelo apre- 

oiado orador Padre Dr. Antonio Ferreira, ben
ção do Santíssimo Sacramento.

DIA 8

Vs 7 hor«s da raanhã, recepção de novas 
congregadas.

A ’a 7 i\2  horas, missa com communhao 
geral das Filhas de Mâria e demais fieis.

A ’s 5 1(2 da tarde, sahirá a imponente 
jrocissão que percorrerá as ruas Paula Sou
za, Barão de Itahym, dos Andradas, Alameda 
Barão do Pio Branco e Commercio.

A ’ entrada da procissão, sermão relo mes 
mo orador do triduo, e banção do SS. Sacra
mento.

A musica está a Ce.rgo do côro da igre
ja do Bom Jesus, e da apreciada orchestra 
regida pelo sr. maestro Tristão Junioi.

Abrilhantara a festa 
cal «José Victorio».

a corporação musi-

Patria, as minhas callorosas sau-j Notas 
daçôes, e sinceros applausos pelos, 
voseos sublimes ideaes.

á memória trez vezes
de D. Pedro II. «Aquelle que e amantes da historia 
tem feito da magnanimidade, es 
clamava o Barão de Lueena, u- 
ma das suas principaes virtudes, 
e que em um reinado de quasp 
meio seculo não conta entre seus 
súbditos um só inimigo pessoal,
não teme nem receia o juizo se- _______
vero e imparcial do historiador, Af,Q n P U P Ã n  n w  NT Q

mAÍftrt ínc nnrairá A g o O L IA Ç A U  D E  N . b .

Luiz Octavio Bicudo

M0V1MBMT0 RELIGIOSO
e, a despeito dos zoilos, passará 
à posteridade, que lhe decretará 
a devida e merecida japotheose».

Sim, essa apotheose tão justa
mente merecida pela sua dedica
ção e pelos seus infatigáveis tra 
balhos em pról unicamente do 
bem do Brasil, e da collectivida* 
de ainda não deu ainda *como

DAS DORES 
Aviso as sras. irmãs que 

sexta-feira proxima haverá 
reunião no logar e hora do 
cottume.

A presidente

EXTERNATO S. JOSE’ 
le

era de justiça, o povo brasileiro
Folhas esparsas, enthusiasmoj Pia União das 'Filhas 

momentâneo, de certos indivíduos, Maria
e nada mais. Esse sentimento ha-1 Amanhã, 29, ultimo cb- 
de partir do povo, de norte a sul, miug0 do ffl0Z haT0rá r0U.
do Brasil, desde os confins do 
Amazonas até mais longínquas 
plagas do nosso l i ttò ra llE ' que
ro que, compenetrado do alto 
valor intellectua), politico e so
cial da magna personalidade his
tórica, qual foi «o m arty r da

a- . /epublica», daquelle que não tre1
confirmação de sangria retro ipídou depor uma corôj em prol 
pelaqual o Conselheiro Dou" do saneamento moral da nossa

s

lieEOl

Clinica Dentaria
D E

ÂFFONSO CELSO DE SOUZA MAURINO
C IRU RG IÃO  D E N T IS T A

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Scioncia Moderna

Trabalhos Executados Com Precisão e a
PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96— Y T U

+SÍU Stíi EL

nião mensal para o. Jqual 
deverão comparecer todas 
as congregadas.

A secretaria
ASSOCIAÇÃO DAS DA

MAS DE CARIDADE  
De S. Vicente de Paulo 

Aviso as sras. Damas que 
a reunião quinzenal terá 
lugar no dia 2 de fDezem- 
bro, as 6 1 [2 horas da tarde.

A secretaria 

Enthronisações
No domiugo passado 0 

revd. Vigário enthronisou 
a imagem do Sagrado Cu- 
raçãc de Jeaus n«s residen* 
cias dos srs. José Trabachiui
e Miguel Cocuzzi. Parabéns 
a estes optimoa catholicos. saborosos quitutes.

O s nossos bairros
O laborioso e sempre ca

tholico bairro do iacuhú  
exultou de alegria no dia
21 do corrente com a fes
ta da 1.* Communhão de
22 cieanças do catecismo 
local a cargo da muito di
gna professora D. Isaltina 
Brasil, que nas horas de 
folga, sem, absolutamente. 
prejudicar em nada o ensv 
nc leigo, se dedica, de co* 
ração, ao ensino religioso. 
Presidiu esta festa o nosso 
Vigário, que muito tem tra" 
balhado em prol dos cate* 
cismos nos brairros, tendo 
já colhido muito fructo,pois, 
Deus louvado, já ó, neste 
anno, muito elevado o nu* 
mero de primeiras Cômnrr 
nhões feitas no& propiios 
bairros."

Durante a Santa Missa 
houve recitação do terço e 
diversos cânticos, e, alem 
das creanças.commungaram  
mais 62 pessoas.

Terminada a Missa, hou* 
ve a cerimonia das renova* 
ção das promessas do Bap* 
tismo.

Eui seguida, derigiram* 
se todos, processionalmente 
até a casa do Sr. Victori* 
no Daldon, onde foi servi
do um delicioso café e mais

Dizem que o Jacahu, nes* 
te município, ó o ninho da 
geada, mas, para derreteha 
ha 0 calor da fó ardente 
que abrasa os seus habitan‘ 
tea.

Parabéns ao optimo povo 
do abençoado bairro Io Ja- 
cahú.

Anniversarios
Fazem annos.
Dia 30, o rev. sr. P. Josó 

Maria Monteiro,m.d.vigário 
da parocbia e redactor des* 
ta fulha. x

O sr. Lourenço Martini.
Dia l ,a  senborita Victo* 

ria Martinelli, filha do sr. 
Manuel Martinelli.

^Dia 2, o sr, Bento Galvão 
de França.

Nossos parabéns.

Exposição de trabalhos
Em riosses dois grupoa es

colares, acham se emjexpo- 
sição os trabalhos dos alum* 
nos que freqüentam esses 
modelares estabelecimentos 
de ensino, que, eutregues a 
compotencia de mestres co
mo Firmino Teixeira e Gas- 
tão Machado, vão sempre 
mais ganhando a sympathia 
de t^dos. “ Pelo que vimos, 
muito lucraram os alumnos 
durante este anno lectivo, 
merecendo os nossos elogios 
os srs. ^Directores e sras. 
professoras.



uávmk norm ais
j J I r n C N — J o _ l _  p r o f u n d o  d a  

S u a  m e m ó r i a  g u a r d e  e s t s s  t r e 2 
c o n s e l h o s  i m p o r t a n t í s s i m o s

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma C A F IA S P IR IN A  e que élía
é incomparável antidoto contra toda 
a especie de dôres e contra as conse
qüências dos ab u so s alcoholicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
as forças, allivia as dôres e não affecta 
o coração.

Verifique sempre para
a sua completa segu-
rança, se a caixinha 8  *
que contem o tubo § f J ^ y E § t
trazoSelloAmaroUo k :  t
de Garantia com a \  && J?
Crua Bayer que é o
signal de legitimidade
da Caíiaapirina. '  .-s?:

Peça sempre **EnveIoppe
Cafia*pirinaM quando desejar 

apenas uma dose, pois 
WMWjj o* comprimido® de 

C aíiaap irina  não 
Ia  K vendem avulsos.

f ê o Orrgrmi r fc
fiftrciapf» CAFJAS!

Tubos sem o seu envol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeína? Nunca! O 
producto legitimo com as 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

Anemia
Magreza

E S C R O P H U L A S  
F lo r e s  B r a n c a s

é o remedio 
& seguro _

iàAgtb. gae3. S.P.C.L. 
Queiroz— Rio— São 
Paulo — Fabricantes; 

Heinzelmann & C.
_■ Rio de J a n e i r o ^

FEDERAÇÃO

C olleg io  deN. Senhora  
do Patrocínio

No dia 96 houve o en
cerramento do anno lectivo, 
com a distribuição de prê
mios.

Devido ao luto que a in 
da pesa 6obre o Collegio, 
talvez o decano da instru
ção paulista, a festa não 
se revestiu daquella poar 
pa que lhe é tão peculiar, 
desde ha muitos annos.

E ’ que as benemeritss 
Irmã9 de S. José ainda cho* 
ram a morte da santa Ma
dre Maria Theodora.No en
tretanto, pelo recultado ob
tido, este anno lectivo foi 
mais um triumpho para o 
Collegio, que de facto já se 
impoz a estima e admira- 
ção^de todos. Presidiu a fes 
ta o Vigário da parochia, 
antigo alumno das Irmãs 
S, José, no Externato, que 
encerrou a sessão, saudan^ 
do a Congregação na pes
soa da actual Superioia.di- 
gna centinuadora dd mis
são gloriosa de Madre Theo- 
dora que hoje dorme o som- 
no da morte, a lli mesmo á 
sombra das arvores e por 
entre as :violetas que co
brem o seu tumulo. A F e
deração felicita cordialmen* 
te o Collegio dc^Patrocinio.

Fallecimento
Apoz prolongados soffrr 

mentes íalleceu nesta cida* 
de o estimado “ejvenerando 
ytuano sr. Antonio de Frei
tas Pinho, bondoso cava
lheiro qne faqui, onde por 
longos annos exerceu a pro* 
fissão de pharmaceutico, go
za .\a de justa e merecida 
estima.

Era e tinado pae dos srs. 
Antonio, Cicero e Olavo da 
CostaPinho e das exmas.sras 
dd. Ercilia Pinho de Camar
go. e Orminda Pinho Bicu
do.

Confortado com os santos 
Sacramentos da Egreja, e 
apoz pertinaz enfermidade, 
faileceu nesta cidade o vene* 
rando s r . Francisco Vaz P in ’ 
to. homem probo trabalha
dor e pertencente a distinc- 
ta familia paulista, gozava 
o finado de grande estima 
nesla cidade.

A ’ exmas. famílias ■ enlu- 
ctadas a Federação apresen 
ta sinceros pezamer.

Obituario
Dia 16, João, f. João An- 

torio Rodrigues.com 15 me* 
zes, ituano.Dia 18, João Ba* 
ptista, f. de Theophilo Pai
xão, com 8 dias de vida; An- 
tonia Maria “de Jesus, com 
45 annos, viuva, brasileira. 
Dia 19, Luiz, f. de Rita Ro- 
gsri, cora 23 dias, de vida. 
Dia 21, Luiz, f, de JoãoBap1 
tista Pereira, com 1 anno, i- 
tuano, Agueda Guarnieri, 
com 55 annos, solteira, ita
liana. Dia gg, Duzolina. f.a 
de Primo Furatcri. com 2 
mezes, ituaua;Antonio Mar
tins, com 32 annos, solteiro.

••••••••

A D V O C A C IA

Dr ZL/íanoel Maria Bueno
A d v o g a  no  c iv i l ,  c c m m e rc ia l ,  r e d ig e  es- 

c r ip t u r a s  d e  v e n d a  e c o m p ra , d e  h y p o th e c a s ,  
de p a r c e r ia  a g r íc o la ,  d e  e m p r e i ta d a s  e de 
o u t ro s  c o n t r a c to s  ,e e n c a r re g a * s e  d e  o u t r o s  

n e g o c io s  c o n c e r n e n te s  á  a d v o c  a c ia

-R u a  de Santa  Rita . 81 c  I Y T U ’

Festa em D. Catharina
Avisam os srs. festeiros, Iafim de ser protestada* acontece, 

quo por motivo de forçai porém, que, va vesperas do ven* 
maior, a festa foi transfe- ciment0 A* T,í4+ro rpfAT1(ÍH 
rida para o dia 6 de De-

F ru e t é credor de Pedro Massel* |Casa dç alü güçl  
Ia da quantia de 10:800$000| E S 1'AÇÃODECARDEAL  
(dez contos e oitocentos mil réis) Aluga-se duas novas, em optimo 
por uma Letra de Cambio ven- p D̂ Q para jQ̂ a visto,
cida a 19jdo corrente não existirnenhum a neste bairro

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de

acha nò Cartorio de Protesto,

Más digestões Reten
ção de Bilis O -* 

‘DORES DE CABE
ÇA

Prizão de Ventre 
Corrigem at

Pílulas do fjj 
Abbade M oss

Agts. gaes. S. P. C. L. 
Queiroz— Rio— São 

Paulo — Fabricantes; 
4 Heinzelmann & Cia. 

Rio de Janeiro

zembro

Gffçrççç=s?
deira e engommadeira.

Rua Joaquim Borges, 40 
Ottilia Leite de Barros

IRMANDADE D E N. S. DA 
BOA MORTE

da Letra referida, Pe 
dro Massela hypothecou os im- 
moveis que possue, com manifes
to intuito de fraudar o suppii- 
cante, dim inuindo a garantia da 
divida e criando uma condição 
de insolvencia para si mesmo; 
deante do exposto é esta para; 
noz termos do A rt. 390 do Reg. 
737 de 1850, protestar contra o 
acfco fradulento do supplicado, 
que lesou os direitos do suppli- 
cante e pedir a V. Excia. que 
se digne de m andar notificar o 

ÍEescrivão do Registro desta Co
Estando se procedendo á co | m a M  a não inscrever o ti-
n  r l n o  í i n r t  n i n o n o o  n A T T i r i o o  Q  Lbrança das annuidades devidas a 

esta Irmandade, pede-se a todos 
os Irmãos e Irm ãs procurarem  o 
Secretario Sr. Joaquiz Luiz Bispo, 
a ru a  do Commercio n. 77, que 
attenderá e inform ará o debito 
de cada um, bem como, median
te o pagamento, dará o compe
tente recibo de quitação.

Está tambem encarregado de

Casa a venda
Vende-se uma, sita á rua 

ferm^o, possuindo um bom 8tock ^os Andradas n. 100, com
optimos commodos.Paia ver 
e tratar pódem dirigir-se 
a mesma rua n. 73 B

de materiaes.
Ver e tra ta r com o seu p ro p r i  

tario— José Rodrigues Cardial 
Ou em Y tú  com o sr‘ PM r.rtini

tu lo  hypothecario em que figu
re como devedor Pedro Massella, 
emquanto este não pagar a divi
da que já se acha vencida e 
constituída antes de lavrada^a 
escriptura de hypotheca; pede-se, 
outrosim, seja tomado por termo 
este protesto, intimando-se o sup
plicado e publicando-se pela im*

reeobitnentos o Irm ão Sr. J o â o P r M ^ p a r a  sciencia dos mteres 
Theodoro da Silva, que é porta-Nados. Desta ao 1». O ficio e A. 
dor de uma lista de cobranças e d an d o w lh e  o valor de 500S000. 
aquem os Irmãos, que f i g u r a r e m 1 P deferimento. Sobre uma es-
nesda lista, poderão fazer o pa
gamento que fôr devido.

O Provedor
M anuel Esteves Rodrigues

Trate-os immediata- 
mente, e m  seguida, com  
as precauções ordiná
rias e a E m u lsão  d e  
S c o tt . Evitará tosses, 
bronchites, talvez mes
mo pneumonias. Sana 
as vias respiratórias e 
dá forças para resistir 
ás debilidades e enfer
midades. Suprema ha 
meio seculo.

Se vende agora em  
frascos de dois taman
hos. O  frasco grande 
custa m enos propor
cionalmente.

Emulsão 
de Scott

EDITAL DE PROTESTO

tampilha estadoal de dois mil 
réia está: Y tü, 23 de Novembro 
de 1925. Evandao Balthazar da 
Silveira; na qual exharei o des
pacho seguinte; D. ao I o. Of.jA. 
Caino requer. Y tú, 23 XI. 25. 
A, Marques. Em virtude do qual 
se lavrou o termo do teor S3- 

gninte: Termo de protesto. Aos 
vinte e tres dias do mez de No
vembro de mil novecenlos e vin
te e cinco» nesta cidade de Ytú, 
em meu cartorio, ^compareceu o 
Doutor Evandro Barthazar da 
Silveira e por elle me foi dito 
que por parte de seu constituin
te Joaquim  F ruet, na fórma de 
sua petição retro e seu respeitá
vel despacho, que ficam fazendo 
parte integrante deste termo,pro
testava» como effectivamente pro
testado tem, para garantia de 
seu direito, contra a validade de 
qualquer titu lo  hypothecario em 
que figure como devedor |Pedro 
Massella, emquanto este não pa
gar uma divida que já se acha 

j vencida, da quantia de d9z con-
I tos e oitocentos mil réis .....
j  1 0 : 8 0 0 $ $ 0 0 ,  proveniente de uma j  

letra de Cambio vencida em de-! 
zenovo do corrente mez do ac- 
ceite do mesmo Pedro Massella, 
devendo a bypotheca ser consi* 
dera d a feita em fraude de exe- 

[cúçâo da referida leóro de Cam
bio, representativa de divida cons
titu ída anteriormente; do que 
para constar faço este termo que 
assigno. Eu Leobaido Fonseca 
escrivão, escrevi, (a) Evandro Bal
thazar da Silveira. E  pa a scien 
ci» de todos a quem interessar 
poss", mandi passar o presente 
edital que será affixado e p ub lr

Francisco Vaz Pinto
Agradecimento e convite

Anna Elisa Vaz Pinto, Maria Januaria Vaz P in
to, Francisca Vaz Pinto, Luiza Vaz de Sampaio, João 
Guilherme Vaz Pinto, João Ferraz de Sampaio, Pas- 
coal Tueury, Maria Rostna Vaz Pinto, Bernàrdo Tu- 
cury. Irmãos, cunhados, sobrinhos penhoradissimos a- 
gradecem a todos que acompanharam os restos mor- 
taes do seu idolatrapo irmão

Francisco Vaz Pinto
Agradecem a todos que acompanharam na longa 

enfermidade. Convidam para ouvirem a missa do 7.o 
dia que será resada no dia l.o  de Dezembro ás 7 ho
ras na igreja do Carmo.

O Doutor Frederico Roberto do pela pas-
Azbvedo Marques, Ju iz  de Di
reito desta Comarca de Y tú 
etc.
Faço saber que por parte  de 

Joaquim  F ru e t me foi dirigida 
a petição do seguinte têor :Exmft 
Sr, D r. Juiz de Direito; Joaquim

sado nesta cidade de Y tú aos vin 
te e tres de Novembro de 1925. 
E u, Athos Bueno Couto, escre
vente, o escrevi. Eu, Leobaido, 
Fonseca escrivão, sub3 crevi. (a)
Frederico Roberto de ,A$evedo 
J ia g u w



r r o iR A Ç À O

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

MflCHINfl S A N T A  IZ flB E L Dr RochVLeáo
Clinica medica e molés

tias das creanças. TRATA
MENTO da6 doenças pelos a- 
gentes e productos dellaídyna’ 
misadqs ou tratam ento pelo 
proprio çangue, modificado 
(a uto-hemothorapia--processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista.58.Tel. 
centrai 480íResdíTe).oid,5638 
—Attende a chamados a qual* 
quer h o ra .-S M »  A  U J U O

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvoree e
delles de animaes

Portanto, todos djevem procurar as suas casas commercias 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Camae 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Çhapeus, Tapetes,

— I T U .R q a  do  C o m m e rc io  74 — T e l.  12— S A L T O — R u a  
Dr* B a r ro s  J u n i o r  19. T e l .  8  S . R O Q U E - R u a  R u a  

B a ib o sA  69 * T e le p h ç n e  1q9

Silvano Machado de Campos
Rua do Commercio,1 A— YTU

C o m p ra , v en d e  e b e n e f ic ia  a lg o d á o  e c a fé  

O b e n e f ic ie  d e  c a fé  e s t á  ao  c a rg o  do  h a b i l  m a c h in is ta  

Sr. J O Ã O  F R A N C E S C H I N E L L I .

TAYUYNA
I Aconito allium*b»li*dnxjê b/omo» 

turmio- loum cciejo) Roderq^o cspfe* 
cifiçv do> broitchjo*. Tosse* rebeldes* 
*ogina> g n p 0e - r ve*Vj»do* • coquelu
che c fs th m a  (Liç, 3064.)

fritàigestivo infantil (papaína-mal- 
Ona pafncreaimarvitaminas). Podçro* 
30 auxili*» da digestão e corrector 
das perturbações na nutrição da 
criança (Lie 3008 ).

(lüjsmedio V olarinarlo)

Fü z  engordar com facilidade 

em pouco tempo, Cavaüos,
B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  
Vende-se nas Pharmací.is')

T r a ía - s e  n a  m e sm a

BLITF Dl HOGDEitl

»
£ra*rsza4e t m

S I CC9SS I  D §3

sspístgj ssiits-

D?R de cabeça, ouvidos 
dentes, uterina, nevralgias 

resfriados,, grippe, enxaque
cas, etc.

Rjwym«d«a» «■
M*nch*a d*

éo Osote
D cftn  no  p«St* >
Tumorrt **» 
Leicejwrrwftto J** «fltrte , iv i&aeã*>*Snalamat*J  \oÍ*i m

do « « 0 M

Crianças fracas ou rachiticas. 
• ra^gras, anêmicas. pattiáas.* 

fymphaticas. etc.

m tm , T o n ic o  I n f a n t i l
|  {Sem alcocl, conren-

j TCFwff 11 ira do e vitaminoso
\\ Poderoso reconsti-

l l^ r^  I \ l tuinte iodado e unico
n g a l  r  no genero- lodo tani-

. co * glycero * arrheno •
f J Í L ]  i phospno-calcio-Dudeo

fj Toda criança fraej
W EÈsi 1 ou Pa,li(*a tOwaf
í m m  a,Euns eífica^
'  t  de optimo paladar.

LABQRATORlO NUTROTHERA- 
PiOO DR RAUL LEITE & C  RIO

SERVIÇO MILITAL !
DR. LAM v RTINE  

F. M E N D E S
O b te m  e x c lu s ã o  a  s o r 
te a d o s  p g lo s  m eio s  

, fe g a e s
Praça da Sé, 94 ,- ^ .andar, 

?oZa 9 — &.> ]  ji 11:<L j

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA OUARANINA  

DO GU A RA N Á)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em erv 
vtloppes ou tubos.

LABORATCftlO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RJO

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua Deocleciana, N. 5-A—Fonte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electrieos de curro circuito. 
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, .abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos paia residencia. 

t Installações automaticas, apropriadas para abasteciruen 
o de qgua em prédios alcos.

Conjunotos vqrtíçaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Cheves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral oe quaesquer machinas 
—  appareho electrico —

DE OLlVEIfiA iHJHIÔB
BRPNCWITE 

ASTHMA 
COQUCLUCHe 

# ROUQUIDÃO

P«díi ''Grirídolía*’ d» *  
Oliveira Junior.

| O A C IiL O G R A P H IA  «
I F a z .s e  c c p ia s  c c m  n i t id e  

P re ç o  ra s o a v e l  
H E N R IQ U E  N E G R E 1 R 0 S

uji doÇ fiin n V erc io , 5 5 ^ ’T U  i

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phantasiadas 

òa 11

camaras de ar
PARA AUTOMOVÈL 
Beduççáp nas tabelas 

uv da Commertio —
F. F. ce 7 clet:©


